
8A RBADO 15 DE DEZEMBRO. AT. 49. 

OllSCOPILADOR 

LIBERAL. « 

A vil ambição do^Aindo presta *auxiílo á tyrannia., *se deiscà 
es cr avisar para - domif^irY-t /rega os Povos para participar doS 
seus desppjos, e renuncia o ^tira para obter dignldades, c tí~ 
lidos, f (Ráynai./) 

oíito Alegre 1S02: Ni Typographia í>e V. F. de Andrade /Éüa da Ponte. 

Artigo d^fficio. 

bECEEr
v V 

Pvegencia, ent notné irO Imperador o Sr. 
D. Pedro 11 ^ lem sanccionado, e oiaiída que se 
execute a seguinte Piesolução da Assembléa Ge- 
ral Legislativa. 

Ari. 1. A Lei de desoito de Agosto dè'rnil oitô- 
centos e trinta e um . que criou as Guardas Na.- 
cionaes no Império, sera cumprida com as "Se- 
guinte alterações; 
. Arf. li. O serviço das Guardas Kacionaes obn- 
sistirá. 

1. Em serviço ordinário dentro do Mu- 
hicipio. - 

2. Em serviço de destacamentos dentro, 
e fóra do Municipio; 

Art. IIL SerãoalistadospnraoserviçodasGuar- 
das Nacionaes nas Cidades do Rio de Janeiro , 
Bahia, Piecife ^ Maranhão, e seus respectivos 
Termos: 

g. i. Todos os Cidadãos Brasileiros, que ti- 
verem de renda liquida juinual dusentos mil réis 
por bens de raiz, industria, commercio, ou em- 
prego , com tanto €|ue lenhão menos de sessen- 
ta annos de idade ^ e mais de desoito. 

g. 2. Os Cidadãos filhos famílias de pessoas ^ 
de que trata o paragrafo antecedente, com tan- 
to que tenhão desoito annos de idade para cima. 

Art. IV. Em todos os outros Municípios do Im- 
pério serão alistados: 

g. 1. Os Cidadãos, que tiverem de renda li- 
quida annual cem i nl réis, por bens de rair, 
industria, dommercit , ou emprego, com tanto, 
que tenhão desoito aburos de idade para cima; 4 
inenos de sessenta. : 

g. 2. Os Cidadãos filhos famílias de pesSoas:, 
de que trata o paragrafo antecedente, com tan- 
to, que tenhão desoito annos deidadeparacima. 

Art. Y. Os Militares do Exercito e Armada ^ 
assim eífectivos, como reformados, não serão 
alistados para o serviço das Guardas Nacionaes.. 

Art. YL Os Cidadãos j depois de alistados,- 
tião deixarão mais de pertencer á Guarda Nacio- 

nal , e nem terá lugaf a baisa, se não por tnebí- 
vo expressamente declarado na Lei. 

ÁrtYlL 0 Juiz de Paz^ no decurso do a uno, 
fará notar os nomes * e circunstancias dos Cida- 
dãos", que de novo vierem habitar no seu Dis- 
tricto; e achando que elles pertencem á Guar- 
da-Nacional de outro Município, ou Districto, 
os fará alistar, e chamar ao serviço respectivo; 
e quando nãopertenção á Guarda Nacional , se- 
rá submettiVlo o alistamento delles^ á decisão do 
Conselho de Qualificação oa primeira reonião* 

'' ' ' 
Ari. YIll. Finda a matricula, o Conselho de 

Qualificação procederá ájonnação da Lista do 
serviço ordinário, eda LLía da re>rva. 

A Lista do serviço orth\ALro-ccmstará de todos 
os Cidadãos ínscriptos nc Livro da matriculadoe- 
ral, que não requererem dispensa do dÍFó ser^ 
viço^ justificando estarem em algümadáscircuns- 
tancias abaixo declaradas# 

g. i. Ser maior de cincoéníã annos. 
gi 2. Senador, Deputado, Conselheiro, ou 

Ministro de Estado , Membro do Conselho Pre- 
sidiai , ou de Provincia, Vereador, ou Chefe de 
alguma Repartição Publica. 

g. 5. Magistrado não incluido na doutrina do 
Art. 11 da Lei. 

g. 4* Advogadof Medico, Cirurgião, ou Bo- 
ticário ,estabelecido , e approvado , estando no 
exercício eíFectito de suas profissões; 

g. 5. Gfficiãl dos ex ti netos Corpos de Milícias^ 
Ordenanças, e Guarda de Honra^que segundo 
as Leis não tenha perdido a sua Patente. 

g. 6. Empreg rdo nasAdministiações dos Cor- 
reios/ 

g. rj, Prüféssgf^ óu Estudante matriculado 
nos Cursos Juridiç >s. Escolas de Medicina, Se- 
minários Episcopais, e outras Academias, ou 
Escolas Publicas, 

g. 8. Empregado nos HospitaeSj e outros es- 
tabelecimentos de Ca idade. ^ 

, g- 9- Os Administf adores de Fabricas^o Fa- 
zendas r ura es,, em qne não residirem seus do- 
nos , e contiverem de cincoenta escravos para 
eífaíl^rellas empregados; e os Vaqueiros^ ou Fei- 
tores dei 4x0 de quüquer denominação, daí 
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Fasendas de Gado5 que produsírem mais de cin- 
coenta ci;ias anoualmeDte. 

A Lista da reserva constará de todos ps Cida- 
dãos , "jíie,perante o Conselho de Qualificação 
mostrarem achar-se nas condições acima decla- 
radas, 

Tar .bem serão ahi camprebeodidos^aqnelles^ 
que d^Jury de Pievisla nas inspecções de saúde 
dos diílerentes Corpos julgar tolalmente incapa- 
ses para o serviço'ordinário ; e Ujue será logo 
participado ao Juiz de Paz respectivo para lhes 
abrir assento na Lista dá reserva. Sem expressa 
e motivada requisição da Auctoridade Civil, os 
G aardas Nacionaes da reserva não serão chama- 

qualquer serviço que seja* 
Art. IX. Os Guardas Nacionaes, que não fo- 

rem parentes nos grãos declaradojs no Art* *26 
da Lei, não só poderão trocar a sua vez de ser- 
viço com outros da mesma Companhia, masttinda 
com outros do mesmo Corpo^ quando pertenção 
á mesma Parochia, ou Curato. 

Ai t. X. As dispensas temporárias por nislifi- 
cados motivos ; bem como as licenças para os 
Guardas Xacionaes se ausentarem temporaria- 
mente, serão concedidas pelos Chefes dos Cõr- 
pouT^on pelos Commapdantes das Companhias 
lias ParoehiaSj em que não houver Chefe de Cor- 
po com recurso para ojury de-Ilcvisla, ca^o sejão 
negadas, 4 

" v Q Guarda iXâ^Kriíãlx^6de ausentar-se quando 
a uçeencia do negocio assim o exija, com tanto 
que depois prove essa urgeiTcia perante o Con- 
selho de disciplina, se rido-lhe isso exigido pela 
Auctoridade respectiva. 

Art. Xí. O Estado M aior de cada Batalhão , e 
o de cada Corpo de Cavai Ia ria cofTstará mais de 
uni Al feres Secretario, que será da nomeação 
dos Chefes. * 

Art. XIí. Os Guardas Nacioíiaes assim de ser- 
viço ordinário v, como da reserva, designados 
para formarem urna Companhia, oü Secção de 
Goíqpanliia, tem, o direito de votar para a no- 
meação dos seus Oííiciaes e Officiaes Inferiores-, 
excepto dos Cabos , porque estes serão nomea- 
dos pelos Com mandantes das Companhias, tira- 
dos de suas respectivas Esquadras. 

Art. XIií. Podem ser nomeados Officiaes só- 
mente os Cidadãos Guardas onaes, qme po- 
dem serEleitoresde Provim: a,/eremqua- 
tr o centos mil reis de renda, íh^úida^annual nas 
Gidades do Rio de Janeiro , l(ahia, Recife, Ma- 
ranhão, e seus respectivos fétmos, e em todos 
osoutros Mumcipios do Império, os que tiverem 
dusentos# mil reis. 

XIY. A nomeaçã\ dos Coronéis Chefes 
de Lu^rfux., e a de Majores Legião, será feitaj 

pelo Governo na Corte, eJProvinria do Rio d% 
Janeiro; e pelos Presidentes em Conselhí nas; 
outras Províncias. ^ 
' Art. XT. A.reunião do Jajalhão^rh fermina- 

dá no Art. 58 da Lei, para rçííonh<\^rt£ento do 
Chefe, que for eleito, será feF^ahg/èndo atten- 
çSo as distancias , e cominodiQ ,ide dos Guardas 
Xacio^aes^ e nunca terá lugar ^al reunião, logQ > 
que o JJistricto exceda de duas legoas. 

Art. XXL Õ Official, 011 Officiai inferior, que 
mudar dç Município, ou aelle se ausentar sem 
licença^W>r mais de um mez^ 00 com ella, por 
iii yslieJez meses, deixa vago o seu Posto. 
^ ^rt. XVIL Nos Municípios, quereunirem mais 

tleamaLegião, o Governo poderá nomeariam- 
hem um Secretario Geral. 

Art. XVIII. Os Guardas Nacionaes incursos 
na pena de dobrar sentineíla em conformidade 
do Artigo 80 da Lei, folgarão ao menos unia hora 
entre uma, e outra sentineíla. 

Art. XIX. Os Chefes dos Corpos poderáõ, nos 
casos declarados jms ^rts. 83, 84 ? e 85, da Lei, 
impor as seguinte^ ? ^ -u 

§. !. RepreheiTUb^smlpI^r' 
§. 2. Pvepreliensão corn mensão na Ordem 

do dia. 
5. Prisão até tres dias. 

Art. XX. QuEnido em aígura dos casos decla- 
irados no Art* 85 da Lei, o crime for aggravado, 
oa-por a reincidência, ou por qualquer circtmsT 
lanei a, que olorne digno de maior pena, o ne^ 
gocio será reme 11 ido ao Conselho de disciplina. 

Este conselho poderá impor asseguintespCnas^ 
§* 1. Prisão ate quinze dias. 
§. 2. Baixa do Posto nos casos do Art. 80 

da Lei. 
Art. XXL A Epígrafe do Capitulo í. Titulo IV 

da Lei, fica concebida nestes lermos —- Do Ser- 
viço de Destacamentos dentro e fóra do Muni* 
cipio.—No Art. i oç da Lei —0 Serviço de des- 
tacamentos tem também lugar dentro do Mu- 
nicípio. 

Art. XXII. Fica extirjcto o Corpo da Guprda 
de Honra. 

Art. XXIÍI. Os Officiaes dos extínetos Cor-' 
pos de Milícias, que naõ vencem soldo^ os de 
Ordenanças, e os da Guarda de Honra, que se- 
gundo as Leis, naõ tenhaõ perdido as suas Pa- 
tentes, e[iie tiverem os requisitos acima declara- 
dos no Art. 15, poderáõ ser eleitos Officiaes da 
Guarda Nacional; sendo-lhes livre porem deixar 
deaeeitar a eleição, quando esta for para Posto 
iiíférior áo das sitas Palenü s. 
yArt. XXIV. Ficaõ auctwisados o Governo na 

\juorte , e os Prcsidenle^Tas Provi nelas,, aonde 
resklire n os Officiaes, que recusarem os Postos 
na fóTTJa do Ârt. antecedente , eos mais de que 
.frala o paragrafo quinto do Art. 8.° (ineluidos 
na reserva] para lhes dar a organisaçaõ e exerci-» 
cio, que for compatível com os seus Postos. 

Art. XXV. Os Ministros d'Estado , e os PresG 
:dentes de Provin cia poderáõ dispensar os Empre- 
gados das Repartições, que lhes saõ subordina- 
dos^ á pedido dos Chefes dVjlas ^ quando assiit* 
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*> exigir o serviÇL Pabl^o, fasendo os mesmos 
Ministreis partieipuçaõ^o da Justiça, á fim de 
expedir as ordens para |Sso necessárias, relativa- 
'uiente aos Guardas iNat ouaes da Província, aon^ 
de estiver a Corte. ^ ; 

Art. XXVÍ. Ficao revogados os Arts. 18, 2^, 
28, 5o, 64, 82, 110, 114? n5, o §. 2. do Ait. 
1 20 , e todos os mais Arts. da Lei, e Disposiçò^f 
Legislativas em contrario^ 5f 

Honorio Hermeto Carneiro Leaõ, Ministro e 
Secretario de Estado dos Kegocios da Justiça , 
o tenha assim entendido, e íaça eiecatar com 

"Os despachos necessários. 
Lalacio do llio de Janeiro em vintecinco de 

Outubro de mi! oitocentos e trinta e dons, un- 
^ecimo da independência, e do I mperio. —Fran- 

^ cisco del.ima e Silva.—José da Costa Carvalho* 
•—João Brauiio Moniz. —IIonorio '{ermetoCar*- 
neiro Leão* ^ • ÍD^^dãSovenw^ 

MORAL E INDUSTRIA* 
yf historia de SI ma o de N autua, ou o Merca- 

dor das Feiras j obra de Mr. Jussiea, a fjüetn a 
Sociedade de Instruceão Elementar, estabeleci 
da em Pãriz conferia o premia destinado por um 
ononymo para o livro que apparecesse mais con- 
veniente d instruceão moral e civil dos moradores 
da Cidade, e do campo; trasladada da língua 
francesa, por Felippe Ferreira de Araújo e Cas- 
tro ; é a obra mais completa que temos visto so- 
bre instruceão popular^ cuja leitura deve neces- 
sariamente ser de grande utilidade a todas as 
profissões da Sociedade, e porisso nós, pondo 
de parte [todas essas considerações geraes que 
nada poderíão accrescentar ao seu merecimen- 
to real, iremos offerecendo aos nossos Leitores 
alguns dos seus capítulos, e por eiles avaliarão 
o grande serviço que á humanidatle fe^ o auc 
tor_, e ajusta applicação^ que do prêmio deixa- 
do pelo virtuoso duque de La Rochefoucauld , 
(que se presume ser o anonymo) fez a Socieda- 
de de Instrucção Elementar de Pariz. 

Conversaçãú de Simão de Nantita com üm men- 
digo, e boa lição para os orgulhósos e vadios. 

* Havia algumas horas que caminhávamos pela 
estrada real quando fomos acommettidos por 
um moço de muito boa cára, mas mui mal ves- 
tido que veio pedir-nos esm Ia. Simão de Nan- 
tua depois de olhar attentau ente , lhe diz : Oh 
meu amigo, que máo officio (^Scolheste na vos- 
sa idade! E'possível que sendo sádío e Tbrte 

Mendigo — Eu sei muitos ófficios 
áSimão de Nantua —Tanto peior! vale rnais 

saBer bem ura do que conhecer mal trinta. Tri- 
vez por saberdes muitos, não usaes de nefíbumv 
Que officio tinha vosso pai? 

Mendigo -— Meu Pai era çapatèiro em Nanty\ 
Simão de Nantua -— E porque não seguisíesv 

vós o officio delle? 
v 4lendigo — Esse era o seu desejo e até mes- 
n o começou a ensinarirr-o; mas isso não me 
agradava. Depois aprendi a ser tecelão, cestei- 
ro,-e carpinteiro; tudo isto porem me aborre^ 
cia. Não queria officio mechanico. 

Simão de Nantua —E' provável que fossê por 
altivez. E então que quereis laser? 

Mendigo — Queria ser caixeiro em casa de aR 
gumv negociante, escrevente de tabellião , ou 
empregado em algum escriptorio. Com esta es^ 
perança defxei Naney para ir a Par iz. Mas não 
pude conseguir nada do que desejava. Tive a 
desgraça de perder meu pai, depois de gastar o 
pouco dinheiro que e!le me havia dado com mui- 
to incom modo seu, Einílm eu me vi sem recur- 
so , e redusido a pedir esmola eomo vedes. % 

Sfn a o de Nantua — Eisaíii onde cónd usem s 
vafflavle de quem se envergonha da sua condi 
ção , é^a temeridade de querer sahir deila^ sem 
ter para isso bhstantes tafentosv Sé tivesse pru- 
dentemente continuado o offiçi^ de vos^apaj - 

■terias ficado com os seus frégiv^«Te*lioje se- 
1 ias honrado mestre do Vosso offu^o, livre einde^ 
pendente. Todos osofficios são honrados quando 
servidos com honra e probidade e dão proveito; 
só é humilde ebaíxooque édeshonesto ouiriuiiL 
Nenhum officio deshonra o homem, mas ás veses 
o homem deshonra o seu officio. Quem quer sn- 
bir mais acima do que pôde, arrisca-se a caldr 
mais abaixo do que estava. Não é grande loucu*» 
ra largar o que temos na mão, para agarrar o 
que está longe de nós? Adverti que são cousas 
bem más o orgulho, a vaidade , e a ambição : 
çlias nos obriga o afaser desacertos, ecellasmes^ 
mo nos castigão , porque os fisemos. Aquelie 
que [se envergonha de seguir o officio honesto 
de sen pai, não tem muito bom coração: tarde 
ou cedo soífrerá o castigo, e terá de envergo- 
nha^e de si mesmo. Vós talvez tenbaes rece- 
bido esta terrível lição; ihas conto é possivel que 
naoRenhaes preferido^ Imvn officio honesto a 
esse'de mendigo? ProvxíV ^meote abi entra al- 
guma-causa de preguiça. Acaiitelai-vcs delia * 
porque é um vicio que nós pôde levar muito 

N- 

qneiraes antes importunar quem passa pela es-pTonge. Ella já vos condusio a mendigar sem ver- 
trada do que trabalhar? Não sabeis que isso é 
vergonhoso para quem pode ganhar a vida tra- 
balhando? 

Mendigo W .0 Eu não tenho trabalho em que 
me empregue ^ meu born^senhor. 

8 mão de Nantua — Qual é o trabalho que 
sahhs . fSer? 

gonha e insensível mente vos rrrastrará ao c ri- 
me sem remorso. Um homeç/vadio e ocioso c 
um eoU nulio e pesado emq^nto vive, e quzn^ 
do morre não faz mais do dite aliviar o mundo 
de um yeso nntil. Deus poz-nos aqui para tra^ 
balharrifo^^sermos úteis uns aos outrrs: A sua 
providencia vigia^ébre todos. Elle quiz ^e 
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tessem ricos que occupassem os braços doâ^o- 
brés $ e os ajudassem a viver. Mas deu aos ricos 

astantes cuidados para que não fossem mais 
se d tos de pena e trabalho, do que os outros, 
r^Tque vè a todos os homens com os mesmos 

aihos, e não faz distincção entre seus filhos. Cum- 
pre confiar nelie e respeitar os seus decretos. 
Deus sabe melhor do que vós o que vos coo- 
Vem , e quer que cada um se contente con 'õ 
lugar que elle lhe assignou. Confiemos na' sW 
sabedoria e não murmuremos nunca. Lá este a 
religião para nos dar coragem e consolação. Vin- 
de pois com nosco a Semur, meu amigo , eu 
vos farei entrar na fabrica de pannos, e se vos 
bouverdes como bom christãoebom mòço, ve- 
ieis que a providencia terá cuidado da vossa sorte. 

Simão de INaiitura ás vescs misturava nas suas 
praticas alguma severidade, mas então as acom- 
panhava, como vedes , de algum acto de huma- 
nidade, para lhe moderar o rigor. 

(Patriota Brasileiro.) 

Províncias do Norte d#nótif iá^íTe as ter deixa 
do em socegOi O Pres|denvè da Província do 

PEPvNAMBljCO* — As noticias que tivemos 
desta Proviacia alcançaõ até 3 do corrente: no 
dia %3 de Outubro tinhaõ-sê procedido as Elei- 
ções, em conseqüência de haverem os ÍWl- 
íanda , e Araújo Lima dado lugar a unia nova 
prova de confiança dé seus consTituintes. Tive- 
mos ^^esult-^o das Eleições nos Colíegios do 

^ B.ecife j ClTTndfc' ^Cabo, S. Lourenço, e Ignaras- 
que o não publicamos para não compromet- 

ter o credito do Independente, e dos jornaespor 
este reputados de melhor conceito na Provin- 
cia de Pernambuco^ 

Com os seguintes pedaços da Tolerância pre- 
sumimos satisfaser o que ha de mais interessan- 
te nas Províncias do Norte. 

No Diário de Pernambuco de 12 do corrente 
Ontubro vem transcripta uma carta de oííicio do 
Coramandante Geral Carapebã datada de 5 des- 
te mez em Panellas^ em que relata as circuns- 
tancias da sua entrada naquella Povoaçaõ, que 
tivera lugar no dia antecedente : assegura que 
as principaes reuniões dó inimigo se a chão des- 
baratadas , e que o trabalho que resta é cassal-os 
pelos bosques e serras: conclue promettendo fa- 
ser brevemente uma mais exacta relaçaõ.^Saõ 
porem passados alguns lias sem quedenbaõ ap- 
parecido noticias po tqr fores cla Povoaçaõ de Pa- 
nellas distante desL Cidade menos de quaren-^ 
ta léguas: saõ qnatro dias de viagem de um Cor- 
reio a pé conforme õ andar ordinário das pes- 
soas, que neste Paiz se Costumão empregarem 
tal exercicio. Toda a assiduidade em ta .'S cor- 

^ Veios no presente;caso nos pareceria pouca, ao 
tempo qu^faciS pela abundanch de ho- 

mens proprios pafs^Caminheiros^ e pouco dis- 
pendiosa em proporção das désp' sas Militares 
da respeetiva expedição. 

Ceará estava na Cidade da Fortalesa, lugar cfe 
ima residência por ter en-trcgado ao General La^ 
batut o commando das forças existentes na Co- 
marca do Grato. Do Maranhão naõ dá novidade 
notável. A Cidade do Pará estava em socego: 
ira Comarca do Rio Negro houve um levante 
para se erigir pela força das armas essa Comar- 
ca em Província, mas as medidas tomadas pelo 
Presidente da Província do Pará daõ esperan- 
ças de que o levante do Rio Negro, naõ sendo 
irritado, ao mesmo passo que sendo ameaçado 
por uma força, que marchou da Cidade3 dei- 
xará de tomar crescimento, e assim entrarác^^ 
aquelles nossos Concidadãos nos de ver es, que1 

a Lei lhes marca, sem talvez o intermédio de> ^ 
uma guerra ^Vil. (Tempo,) 

— A Socív dad * E^derrd de Pernambuco esta- 
belecida eiTHi Cicfãdeciolleclfe, (ImpériodoBra- 
sil) offerece o prêmio de um conto de reis em 
moeda corrente, e mais uma medalha de oiro, 
que tenha em uma face a seguinte legenda ao re- 
dor — A-Sociedade Federal de Pernambuco— 
e no centro o Emblema da Sociedade—na ou- 
tra também ao redor, A. F. (o nome da pessoa 
premiada) e no centro o Aüno, em que se de- 
cretar a Federação, a quem até o fim do anno 
de 1835 appresentar á mesma Sociedade uma 
Obra, em que melhor., e com mais exactidaõ 
trate danaturesa, definição, especies, e excel- 
lencia do Governo Federativo sobre os Gover- 
n os C on st i tuci o n a es, Un i t a rios,, d a n do igua Im e n - 
te um plano justificado do Governo Federativo, 
adaptável ás circunstancias do Império do Bra- 
sil, cujo prêmio recahirá sobre aquella das obras, 
que sendo levada a Assembléa Geral Legislati- 
va do Império fornecer á mesma maior som ma 
de idéas na composição do novo Codigo Fede- 
ral, o que será afinal decidido era um Jury de 
doze Membros da escolha da mesma Sociedade 
Federal, depois que a Assembléa Geral tiver ul- 
timado^ e appresçntadp o Novo Codigo Fede- 
ral Brasileiro. 

A Sociedade Federal de Pernambuco convi- 
da pois á todos os Sábios Patriotas Brasileiros, 
e Estrangeiros á que se dèeín a um trabalfuT, do 
qual lhes resultará alern do prêmio armuneiado, 
as bênçãos de uíííí Naçaõ Generosa eLitrei 

Casa das Sessõc da Sociedade Federal de Per- 
nambuGo em Se^aõde 5 de Setembro de i832. 
—Francisco de Paula e Vcfsconceílos, Presiden- 
te. — Francisco Ignacio de Aíhàyde, 1.0 Secre- 
tario. — João Francisco Bastos Júnior, 2,0 Se- 
cretario. da Fonseca Coitinho, The- 
soureiro actual. (Diário do Rio de Jan.) 

-O-^fyieio maritimo chegadvjiltimamente das 
Porto Alegre: Na Typographia de V. 

de Andrade > Rua da Ponte A 


